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Exigências legaisExigências legais

Detran-SP alerta sobre cuidados 
para transporte das crianças nos 
diferentes tipos de veículos

O cuidado com as 
crianças durante os 
trajetos no trânsito é 
fundamental. E o dia 
dos pequenos é ocasião 
perfeita para relem-
brarmos as regras para 
transportá-los com toda 
a segurança. É necessá-
rio ficar atento a todos 
os detalhes e recomen-
dações para que ne-
nhum problema acon-

teça nestas situações. O 
Detran-SP relembra as 
exigências legais e traz 
uma série de dicas so-
bre como transportar as 
crianças adequadamen-
te nos diferentes tipos 
de veículos.

Transporte em 
veículo particular

• Bebês até 1 ano de 
idade: devem ser leva-
das em cadeira do tipo 

“bebê conforto”, presa 
ao cinto de segurança, 
instalada no banco tra-
seiro de costas para o 
movimento;

• Crianças de 1 a 4 
anos: a cadeirinha deve 
ser colocada de frente 
para o movimento, na 
posição vertical e presa 
com cinto de seguran-
ça;

• De 4 a 10 anos ou 
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até 1,45 m de altura: 
transportar a criança 
em assento de elevação 
(ou booster), para que 
o cinto de segurança 
fique acomodado no 
quadril, centro do peito 
e meio do ombro, evi-
tando impacto em uma 
eventual colisão. A não 
utilização do equipa-
mento implica em mul-
ta gravíssima, com 7 
pontos na CNH e valor 
de R$ 293,47.

• Acima dos 10 
anos e adultos devem 
sempre usar o cinto de 
segurança nos bancos 
dianteiros e traseiros.

Transporte em 
moto, motoneta, ci-
clomotor ou similares

• O Artigo 244 do 
CTB estabelece como 
infração gravíssima 
“conduzir motocicleta, 
motoneta e ciclomotor 
transportando criança 
menor de dez anos ou 
que não tenha condi-
ções de cuidar da sua 
própria segurança”. 

Em seu Artigo 55, 
o CTB discorre sobre 
a exigência do uso de 
capacetes e vestuários 
por motociclistas e pas-
sageiros:

• Capacete com 
modelo certificado 
pelo INMETRO, para 
proteger toda a calota 
craniana (excluindo o 
estilo “coquinho”), e 
que seja adequado ao 
tamanho da criança, 
além de possuir cinta 
jugular e não ter ava-
rias ou danos.

• Viseira deve ser 
do tipo transparente 
(sendo permitida a es-
cura apenas para uso 
diurno) e, na sua ausên-
cia, utilizar óculos de 

proteção próprios para 
o motociclismo.

• Uso do colete de 
segurança com disposi-
tivos refletivos.

• Vestuário de teci-
do mais grosso prote-
ge tanto o motociclista 
quanto o garupa.

• É proibido o uso 
de chinelos e sandálias 
não presas ao pé.

Transporte esco-
lar:

• Certifique-se de 
que o veículo esteja 
em dia com a autoriza-
ção da prefeitura para 
este tipo de transporte 
e também com a visto-
ria semestral feita pelo 
Detran.SP; 

• Confirme se o 
condutor tem CNH ca-
tegoria D ou E, dentro 
da validade, e se fez o 
curso de Transporte Es-
colar;

• A van deve ter a 
inscrição “ESCOLAR” 
no seu exterior, cinto 
de segurança em to-
dos os bancos, extintor 
de incêndio, travas de 
segurança nas janelas 
com abertura máxima 
de 10 centímetros e 
dispositivos próprios 
para a quebra ou remo-
ção de vidros;

• Verifique as con-
dições dos equipamen-
tos obrigatórios (lanter-
nas, espelho retrovisor, 
cronotacógrafo, pneus 
etc.); 

• Fique atento às 
condições de higiene, 
conforto e segurança; 

• Apure com a es-
cola e os pais de outros 
alunos as referências 
do profissional;

• Observe a forma 
como o motorista re-
cepciona as crianças na 

porta da escola e pre-
fira a opção de trans-
porte que tenha outro 
adulto acompanhando 
as crianças, além do 
condutor.

Transporte em 
táxi e veículos por 
aplicativo:

• Motoristas de táxi 
ou carros por aplicati-
vo não são obrigados 
a levar cadeirinha, as-
sento de elevação ou 
bebê conforto no carro. 
É o que acontece tam-
bém com veículos de 
aluguel e de transporte 
coletivo, dispensados 
de trafegar com os dis-
positivos de retenção 
infantil. Se o responsá-
vel não portar a cadei-
rinha e nem o condutor 
do veículo, neste caso, 
a solução é transportar 
a criança no banco de 
trás, afivelada ao cinto, 
com supervisão do res-
ponsável.

Lembretes ao 
condutor de veículos 
transportando crian-
ças:

• Esperar o veículo 
parar completamente 
para o desembarque;

• Desembarcar a 
criança sempre do lado 
da calçada e nunca do 
lado para a rua. Para 
facilitar, uma dica é 
instalar a cadeirinha da 
criança já do lado que 
ela deverá descer.

• Não parar em fila 
dupla, pois pode colo-
car em risco a criança 
no momento do desem-
barque, além de atrapa-
lhar o trânsito;

• Nunca desviar o 
olhar da direção ou se 
virar para falar com as 
crianças, pois perderá 
o foco da via e poderá 
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ocasionar um sinistro 
ou atropelamento;

• Não usar fones de 
ouvido e nem celular 
durante o trajeto, pois 
desviará a atenção aos 
sons e à via;

• Por fim, lembrar 
que obedecer às leis 
de trânsito é essencial 
para um trânsito mais 
seguro e se evitar sinis-
tro.

Quando se é pe-
destre:

• Ao atravessar a 
via com crianças pe-
quenas, sempre as se-
gure pelo punho, assim 
não há perigo de que 
elas se soltem e saiam 
correndo por aí;

• Atravesse sem-
pre na faixa e somente 
quando o sinal de pe-
destres estiver verde;

• Não atravesse en-
tre os carros parados, 
mesmo que o sinal es-
teja fechado;

• Preste bastante 
atenção ao atravessar 
a via sobre faixas ex-

clusivas para ônibus; e, 
ao atravessar em uma 
ciclofaixa, verifique se 
não há ciclistas por per-
to, nos dois sentidos;

• Ao descer do ôni-
bus, espere na calçada. 
Não é seguro atraves-
sar nem por trás nem 
pela frente do veícu-
lo. Deixe que ele siga, 
para que você tenha 
uma boa visão da rua 
e aí atravesse em segu-
rança.

Sobre o Detran-SP
O Detran-SP tra-

balha incessantemente 
para prevenir sinistros 
e preservar vidas, com 
a meta de organizar um 
trânsito mais seguro e 
harmonioso entre to-
dos os modais. O órgão 
segue comprometido 
em oferecer serviços 
de excelência aos ci-
dadãos, baseados em 
valores como respeito, 
integridade, segurança 
e eficiência. 

Atualmente, está 
implementando gra-

dualmente a transfor-
mação digital para me-
lhorar a qualidade de 
vida dos paulistas, fa-
cilitando o acesso aos 
serviços públicos. Cer-
ca de 93% dos atendi-
mentos realizados nas 
unidades do Detran-SP 
são feitos de forma di-
gital.

Como o maior ór-
gão executivo de trân-
sito do país, o Depar-
tamento de Trânsito 
Paulista é responsável 
por 28% da frota bra-
sileira, com mais de 32 
milhões de veículos re-
gistrados e mais de 27 
milhões de motoristas 
habilitados em todo o 
estado. Mensalmente, 
emite aproximadamen-
te 400 mil Carteiras Na-
cionais de Habilitação 
(CNHs) e 1,2 milhão 
de Certificados de Re-
gistro e Licenciamento 
Veicular (CRLVs). Em 
média, são emitidos 
mais de 136 mil docu-
mentos por dia.
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Exclusividade

Seu veículo vai ‘trintar’ em 2024? 
Veja como presenteá-lo com a 
placa preta de colecionável

Mas não basta ser um balzaquiano para conquistar o título;  
entre as exigências estão itens originais e bom estado de conservação

Você já deve ter 
visto carros com placas 
pretas andando pelas 
ruas da sua cidade.  No 
entanto, ostentar uma 
delas é algo quase ex-
clusivo, já que apenas 
0,1% da frota paulista 
pode desfilar com a ra-
ridade. Segundo dados 
do Departamento de 
Trânsito do Estado de 
São Paulo (Detran-SP), 
dos 32 milhões de veí-
culos distribuídos pelos 

645 municípios da uni-
dade federativa, somen-
te 53.037 garantiram o 
título de colecionável. 

No entanto, não bas-
ta ser um “trintão” para 
ter direito à placa preta. 
É preciso que o possan-
te tenha valor histórico, 
ou seja, carros, cami-
nhões, caminhonetes e 
motos devem atender 
às normas da resolução 
do Contran (Conselho 
Nacional de Trânsito) 

957,  de 17 de maio de 
2022. 

Para começar, o 
candidato a item de 
colecionador precisa 
ter suas características 
originais preservadas, 
ou seja, não é qualquer 
veículo com 30 anos 
ou mais que pode con-
quistar uma placa preta 
para chamar de sua. É 
necessário manter me-
cânica, carroceria, sus-
pensão e aparências, 

além de características 
de emissão de gases po-
luentes, ruído e demais 
itens condizentes com 
a tecnologia e cultura 
empregadas à época de 
sua fabricação. 

Mas algumas mo-
dificações não impos-
sibilitam requerer o 
benefício, desde que 
o valor histórico pró-
prio seja mantido e os 
procedimentos estabe-
lecidos pela Senatran 

(Secretaria Nacional de 
Trânsito), obedecidos. 
Entre eles apresentar o 
Certificado de Veículo 
de Coleção (CVCOL) 
expedido por entidade 
credenciada pela Sena-
tran, ter também o Cer-
tificado de Segurança 
Veicular (CSV) expedi-
do por Instituição Téc-
nica Licenciada (ITL), 
além de estar em con-
dições para circular em 
via pública.

Para além de des-
filar com um item de 
colecionador, há outro 
motivo para buscar o 
benefício, já que a pla-
ca preta garante a valo-
rização desse bem e, se 
um dia o colecionador 
precisar se desfazer do 
veículo, seu valor de re-
venda é bem superior a 
um modelo do mesmo 
ano, que não tenha o 
status de item colecio-
nável. Para obter essa 
“consagração”, é pre-
ciso investimento, pois 
há necessidade de fazer 
parte de um clube de 
colecionador e receber 
o laudo de autenticida-
de dele e existem taxas 
para isso, além de pagar 
pela placa. 

Confira as regras
Agora, entenda 

como solicitar a placa 
preta ao Departamento 
Estadual de Trânsito de 
São Paulo, se a sua má-
quina original ou mo-
dificada já tiver idade 
suficiente para isso:

1 – Para veículos 
em processo de trans-
ferência:  

Não há necessidade 
em momento algum de 
ir ao Detran-SP presen-
cialmente, mas tanto 
para tirar alguma dú-
vida, quanto para fazer 
os pedidos necessários, 
basta entrar em contato 
pelo link.

Filie-se a um clube 
de automóveis antigos 
que seja credenciado 
pela Secretaria Nacio-
nal de Trânsito.

Um avaliador do 
clube fará uma espécie 
de vistoria do veículo: 
autenticidade das pe-
ças, conservação, me-
cânica, elétrica, visual 
interno e externo. O 
clube vai emitir o Cer-
tificado de Veículo de 
Coleção (CVCOL).

Caso o veículo 
tenha algum tipo de 
modificação, além da 
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vistoria dos elementos 
citados acima, é neces-
sário apresentar o Cer-
tificado de Segurança 
Veicular também, que 
é expedido por Institui-
ção Técnica Licenciada 
(ITL).

No processo de 
transferência do veí-
culo antigo comprado 
deve constar a informa-
ção de que ele será alte-
rado para coleção.

Atendidas as exi-
gências, deverá ser so-
licitada ao Detran-SP 
a alteração da espécie 
para coleção no link.

Realizadas as alte-
rações pretendidas, de-
verá ocorrer a emissão 
do CRV.

Essa documentação 
deve ser apresentada na 
empresa emplacadora 
credenciada ao Detran- 
SP, quando solicitar a 
placa de colecionador. 
Para ver a lista das em-
placadoras, acesse o 
link.

2 – Para o veículo 
que não terá a pro-
priedade transferida, 
apenas a alteração da 
espécie para coleção: 

Não há necessidade 
em momento algum de 
ir ao Detran-SP presen-
cialmente, mas se tiver 
alguma dúvida e para 
fazer os pedidos neces-
sários, basta entrar em 
contato pelo link.

Filie-se a um clube 
de automóveis antigos 
que seja credenciado 
pela Secretaria Nacio-
nal de Trânsito. 

Um avaliador do 
clube fará uma espécie 
de vistoria do veículo: 
autenticidade das pe-
ças, conservação, me-
cânica, elétrica, visual 

interno e externo. O 
clube vai emitir o Cer-
tificado de Veículo de 
Coleção (CVCOL).

Caso o veículo 
tenha algum tipo de 
modificação, além da 
vistoria dos elementos 
citados acima, é neces-
sário apresentar o Cer-
tificado de Segurança 
Veicular (CSV) tam-
bém, que é expedido 
por Instituição Técnica 
Licenciada (ITL).

Atendidas as exi-
gências, deverá ser so-
licitada ao Detran-SP 
a alteração da espécie 
para coleção no link.

Realizadas as alte-
rações pretendidas, de-
verá ocorrer a emissão 
do CRV.

Quando agendar 
com a empresa em-
placadora credenciada 
junto ao Detran-SP para 
obter a placa de cole-
cionável, é necessário 
apresentar junto com 
a documentação refe-
rente à segunda via do 
Certificado de Regis-
tro do Veículo (CRV), 
constante do portal do 
Detran, o Certificado 
de Veículo de Coleção 
(CVCOL). E, para os 
modificados, o Certifi-
cado de Segurança Vei-
cular (CSV). 

No processo de se-
gunda via, deverá cons-
tar a informação de que 
o veículo terá a espécie 
alterada para “coleção”.

3 – Para transfe-
rências de veículo que 
já possuem a espécie 
coleção:

Não há necessidade 
em momento algum de 
ir ao Detran-SP presen-
cialmente, mas se tiver 
alguma dúvida e para 

fazer os pedidos neces-
sários, basta entrar em 
contato pelo link.

Filie-se a um clube 
de automóveis antigos 
que seja credenciado 
pela Secretaria Nacio-
nal de Trânsito. 

Em caso de trans-
ferência de proprieda-
de de veículo que já 
é de coleção, deverá 
ser apresentado, junto 
aos demais documen-
tos constantes do por-
tal do DETRAN, novo 
Certificado de Veículo 
de Coleção (CVCOL), 
expedido em nome do 
novo proprietário.

Curiosidades

Agora, você sabia 
que o modelo de auto-
móvel que mais possui 
o certificado de cole-
cionável no Estado é 
o Fusca? O xodó do 
brasileiro, ao longo das 
décadas, nas suas mais 
diversas versões, con-
tabiliza mais de 10 mil 
placas pretas. A Bra-
sília, imortalizada em 
música dos saudosos 
Mamonas Assassinas, 
também faz parte da 
lista dos que mais pos-
suem reconhecimento 
como item colecioná-
vel, seguida pelo Opala 
Diplomata, Opala Co-
modoro, Galaxie Lan-

dau, Variant e Puma 
GTS.

Por outro lado, exis-
tem alguns super exclu-
sivos, ou seja, uma úni-
ca unidade, pelas ruas 
do Estado de São Pau-
lo, como Dion Bouton 
de 121 anos, um Renaut 
(sem modelo definido) 
de 117 anos, Buick Mo-
del 19 conversível com 
seus 113 anos e ainda 
o Dodge Touring con-
versível de 108 anos, 
além do Cadillac Type 
57 Phaet em seus 105 
anos.

É claro que ainda 
existem alguns cente-
nários nas outras ca-

tegorias, como um ca-
minhão de bombeiros, 
o Seagrave Fire Truck 
de 103 anos, um Ford 
Model T Pick up de 106 
anos e ainda ônibus Fiat 
(sem modelo definido) 
de 109 e 111 anos, res-
pectivamente. 

INFOGRÁFICO
Agora que você já 

sabe como ter o seu veí-
culo reconhecido como 
colecionável, confira 
como estão distribuídos 
no Estado de São Paulo 
os 53.037 veículos de 
placa preta (dados de 
agosto de 2023), frota 
com idade média de 64 
anos de fabricação:

Sobre o Detran - 
SP - O Detran-SP tra-
balha incansavelmente 
para prevenir aciden-
tes e preservar vidas, 
buscando organizar o 
trânsito de forma mais 
segura e harmoniosa 
para todos os modais. 
O órgão mantém um 
compromisso firme em 
oferecer serviços de ex-
celência aos cidadãos, 

baseados em valores 
como respeito, integri-
dade, segurança e efi-
ciência.

Atualmente, o De-
tran-SP está implemen-
tando gradualmente a 
transformação digital, 
tornando mais fácil o 
acesso aos serviços pú-
blicos e melhorando a 
qualidade de vida dos 
paulistas. Cerca de 93% 

dos atendimentos reali-
zados nas unidades do 
Detran-SP são feitos de 
forma digital.

Como o maior ór-
gão executivo de trân-
sito do país, o Depar-
tamento de Trânsito 
Paulista é responsável 
por 28% da frota bra-
sileira, com mais de 32 
milhões de veículos re-
gistrados e mais de 27 

milhões de motoristas 
habilitados em todo o 
estado. Mensalmente, 
emite aproximadamen-
te 400 mil Carteiras Na-
cionais de Habilitação 
(CNHs) e 1,2 milhão 
de Certificados de Re-
gistro e Licenciamento 
Veicular (CRLVs). Em 
média, são emitidos 
mais de 136 mil docu-
mentos por dia.
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Mercado

Locadoras batem recorde e devem 
encerrar 2023 com 1,6 milhão de 
carros novos na frota
Aumento expressivo na demanda por aluguel de veículos impulsiona 

crescimento das frotas e muda dinâmica no setor automotivo
O mercado de lo-

cação de veículos no 
Brasil está atingin-
do números recordes 
em 2023, com as lo-
cadoras projetando 
encerrar o ano com 
1,6 milhão de carros 
novos em suas frotas. 
O setor registrou um 
aumento significativo 
na procura por aluguel 
de carros ao longo do 
ano, com a inclusão 
de mais 100 mil veí-
culos esperada entre 
novembro e dezem-
bro.

Os dados divulga-
dos pela Associação 
Brasileira das Loca-
doras de Automóveis 
(Abla) durante o 18º 
Fórum Internacional 
do Setor de Locação 
de Veículos revelam 
que as frotas encerra-
ram setembro com 1,5 
milhão de veículos 
novos, representando 
um aumento de pelo 
menos 200 mil uni-
dades em comparação 
ao mesmo período de 
2022.

O setor de locação 
tem desempenhado 
um papel fundamen-
tal nas compras da 
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indústria automotiva, 
sendo responsável 
por 27,85% de todos 
os emplacamentos no 
terceiro trimestre de 
2023, um aumento de 
11,6% em relação ao 
ano anterior.

Em outubro, as lo-
cadoras adquiriram 54 
mil veículos novos, 
totalizando 24,76% 
do mercado de auto-
móveis e comerciais 
leves no país nos pri-
meiros nove meses do 
ano.

A decisão do go-

verno federal de con-
ceder descontos para 
modelos de até R$ 120 
mil, em junho deste 
ano, contribuiu para 
esse aumento expres-
sivo nos investimentos 
das locadoras. Além 
disso, a crescente de-
manda por motoristas 
de aplicativos de ca-
rona, como Uber e 99, 
impulsionou a aquisi-
ção de carros por as-
sinatura, uma tendên-
cia de mercado que 
dobrou o número de 
veículos ativos nessa 

modalidade, chegando 
a 160 mil veículos até 
o final de 2023.

Empresas do setor 
também exploram a 
venda flexível, per-
mitindo que os clien-
tes comprem veículos 
alugados ou adqui-
ridos por assinatura 
com descontos signi-
ficativos, chegando a 
até 25% de redução 
no valor do carro ou 
cashback na conta do 
cliente.

Além disso, a Abla 
destaca que viagens 

e passeios continuam 
sendo uma tendência 
de procura para loca-
ção no próximo ano. 

Com o aumento das 
passagens aéreas e a 
constante variação das 
cotações de moedas 

estrangeiras, as loca-
doras podem esperar 
lucrar com o turismo 
em 2024.
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Futuro incerto

Renault Kwid pode estar com 
os dias contados no Brasil
Modelo compacto, líder de vendas da Renault, enfrenta 

desafios diante da nova estratégia da montadora
O Renault Kwid, 

que se tornou um dos 
carros mais emblemáti-
cos da marca no Brasil 
desde seu lançamento 
em 2017, pode estar 
enfrentando um desti-
no incerto. Até outubro 
deste ano, o subcom-
pacto liderou as vendas 
da Renault, emplacando 
49.241 unidades, mais 
que o dobro do segundo 
modelo mais vendido 
da fabricante.

A recente divisão da 
produção do Kwid en-
tre São José dos Pinhais 
(PR) e o complexo de 
Envigado, na Colôm-
bia, levanta questões 
sobre o futuro do mo-
delo. Essa mudança 
visa dar espaço ao novo 
SUV compacto da mar-

ca, o Renault Kardian.
O Kardian, pri-

meiro produto da Re-
nault construído sobre 
a plataforma modular  
CMF-B, marca uma 
nova fase para a mon-
tadora francesa, que 
agora busca focar em 
carros de maior va-
lor agregado. A nova 
plataforma, desenvol-
vida em parceria com 
a Nissan, destina-se a 
veículos de tamanhos 
variados, com um mí-
nimo de 2,60 metros de 
entre-eixos.

Essa mudança estra-
tégica levanta dúvidas 
sobre a continuidade 
do Kwid no mercado 
brasileiro. A plataforma 
CMF-B, com seu re-
quisito mínimo de 2,60 

metros de entre-eixos, 
torna-se incompatível 
com as dimensões do 
subcompacto, que pos-
sui apenas 2,42 metros 
entre os eixos.

Embora a Renault 
mantenha a venda do 
Kwid enquanto for viá-
vel produzi-lo na plata-
forma atual, a perspecti-
va de uma nova geração 
do modelo parece desa-
fiadora. A empresa pro-
jeta lançar sucessores 
para Oroch e Duster, 
ambos construídos so-
bre a plataforma CMF- 
B, indicando a mudan-
ça de foco para carros 
maiores e mais caros.

A boa notícia é que, 
embora o Kwid possa 
não ter uma nova gera-
ção, seu “sucessor”, o 
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Kardian terá três níveis de acabamento 

Kardian, está próximo 
de ser lançado. No en-
tanto, a mudança pode 

refletir em um preço 
mais elevado para o 
modelo, afastando-se da 

faixa de preço acessível 
que tornou o Kwid um 
sucesso de vendas.


